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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objeto de estudo a Gravura Moderna na Bahia, entre as 

décadas de 1950 e 1960. A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa 

e histórico-crítica, voltada à compreensão aprofundada dos processos artísticos 

em seu contexto social e cultural. Para tanto, foram utilizados os seguintes 

procedimentos metodológicos: Levantamento documental e bibliográfico, 

abrangendo fontes primárias e secundárias, como catálogos, documentos 

históricos, publicações acadêmicas e registros institucionais; Entrevistas com 

artistas, bem como consulta a acervos públicos e privados, com o objetivo de 

recuperar memórias, intenções e trajetórias formativas; Análise plástica, formal 

e iconográfica de um conjunto de obras selecionadas, com atenção aos 

elementos compositivos, simbólicos e estilísticos; Estabelecimento de eixos 

comparativos entre a produção local e as correntes estéticas nacionais e 

internacionais, visando identificar influências, diálogos e singularidades. Na 

primeira parte, trata-se da identificação das quatro primeiras expressões da arte 

gráfica: as ilustrações em xilogravura, dentro de revistas que circulavam na 

sociedade, um modo novo de exposição da imagem; a gravura se fazendo 

presente em exposições com contornos modernos, e a expressão da arte e a 

reprodução da arte gráfica no circuito artístico local. Na segunda parte traz-se o 

delineamento da produção da gravura moderna no interior da Escola de Belas 

Artes; a relação com as metodologias existentes na escola e a implantação do 

Ateliê de Gravura; a seleção dos professores, os alunos, e sobretudo a 

fomentação da ideologia moderna da gravura, que constituiu a vigorosa 

produção e na formação da geração de artistas gravadores. No último capítulo 

foram apresentados os artistas gravadores da expressão gravura moderna 

baiana, analisando cada produção individual, que apesar de produzirem no 

ambiente coletivo, teve características das especificidades de cada um. A 

pesquisa termina concluindo que a gravura moderna baiana de meados do 

século XX foi determinante para a inserção da modernidade artística baiana. 

 

Palavras-chave: Gravura – Escola de Belas Artes – Modernidade – 

Experimentação – Matriz. 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The main point of study in this paper is to show the modern engraving in 

Bahia in the decades of 1950 and 1960. This research adopts a qualitative, historical-

critical approach, aimed at a deeper understanding of artística processes within 

their social and cultural context. To This end, the following methodological procedures 

were used: a documentary and bibliographic survey, encompassing primary and 

secundary sources, such as catálogos, historical documents, academic publications, and 

institutional records; interviews with Artists, as well as consulting of public and private 

collections, with the aim of recovering Memories, intentions, and formative trajectories; 

visual, formal, and iconographic analysis of a set of selected Works, with attention to 

compositional, symbolic, and stylistic elements; and  the establishment of comparative 

axes between local production and National and internacional aesthetic movements, 

aiming to identify influences, dialogues, and singularities. In the first part tracts about 

the identification of four first expression of four first expression of graphic art: 

illustration in woodcut inside the magazines that circulated in the society, a new 

way to expose images, the engraving to put in an appearance in exhibitions with 

modern contour, and the art expression and reproduction of the graphic art in the 

local artistic circuit. The second part treats about the delineation of a production 

in modern engraving inside Belas Artes School of Bahia; in relation of 

methodology that extant in a School and implementation of an engraving atelier; 

a selection of teachers, students and especially fomentation ideological of 

modern engraving, constituted a vigorous production and formation in a new 

generation of a new engraving artists. The last chapter presented engraving 

artists and that modern engraving in Bahia, analyzing each individual production, 

despite being produced in a collective environment, had characterístics and 

specificities of each artist. The research concludes that a modern engraving in 

Bahia in the middle of 20th century was determinant to input of artistic modernity 

of Bahia. 

 

Keywords: engraving, Belas Arts School; modernity; experimentation; matriz 
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